
Lucrar é um 
meio, fazer o 
bem é o fim

Você provavelmente 
já ouviu a união 
entre duas palavras 
que talvez soem 
distantes: capitalismo 
consciente

Em um mundo que 
tem demonstra-
do níveis cada vez 

maiores de incerteza e em 
um Brasil no qual vemos 
escancarada as necessi-
dades refletidas nos obje-
tivos de desenvolvimento 
sustentável, ou ODS, da 
ONU, precisamos repen-
sar quais são as diretrizes 
que ditam os resultados e 
o dia a dia dos negócios.

 Capitalismo Consciente, 
Nova Economia, a própria 
Agenda 2030 da ONU ou 
um termo ainda mais co-
mum no vocabulário de 
negócios de hoje, ESG, 
mostram qual é esse novo 
farol que pode guiar o 
futuro do trabalho e das 
empresas. Isso porque re-
forçam a importância das 
organizações assumirem 
a sua responsabilidade 
nessa mudança. 

Vivemos uma realidade 
interconectada e cada 
empresa dentro de uma 
certa cadeia produtiva 
tem o seu papel nesse 
despertar. Das empresas 
de telefonia móvel, de 
energia até mesmo a fa-
bricante do fio de cobre, 
que levam luz, internet e, 
assim, permitem o acesso 
ao trabalho e aos estudos 
para milhares de pessoas 
que hoje fazem isso de 
suas próprias casas.

 Afinal, qual é esse papel 
das empresas? A respon-
sabilidade não só pelo 
aspecto econômico que 
tem sido reforçado desde a 
famosa frase “as empresas 
existem para dar retorno 
aos seus acionistas”, ideia 
publicada em um artigo no 
The New York Times, em 
1971, por Milton Fried-
man. Mas também pelo seu 
impacto no entorno, seja 
ele ambiental, como a área 
de sustentabilidade vem 
se destacando com cada 
vez mais afinco dada a 
emergência das mudanças 
climáticas, seja ele social. 

Qualquer organização, 
desde que começamos 
com essa estrutura eco-
nômica, possui intrinseca-
mente uma função social 
e uma responsabilidade 
pelo seu impacto nas pes-
soas que fazem parte do 
seu time, seus consumido-
res e a comunidade como 
um todo que é impactada 
direta ou indiretamente 

pelas suas atividades.
 Essas novas diretrizes 

para um capitalismo mais 
consciente, sustentável e, 
porque não dizer, saudável 
do que o que vivemos hoje 
pede justamente por assu-
mir a responsabilidade de 
cuidar das pessoas e de re-
duzir as desigualdades que 
o atual sistema capitalista 
gera. O lucro não é a razão 
pela qual existimos, mas 
uma das consequências 
alcançáveis necessárias 
para a sobrevivência, 
porém insuficiente para 
o impacto.

Se a maior prioridade 
da empresa é gerar lucro, 
será apenas isso que ela 
priorizará frente a deci-
sões difíceis. Há um foco 
maior no interesse dos 
acionistas e quando isso se 
torna a única prioridade, 
os demais stakeholders 
sofrem, colocando em 
risco a sustentabilidade do 
negócio no médio e longo 
prazo. Se queremos pesso-
as que “vestem a camisa” 
e tem “cabeça de dono”, 
precisamos criar uma 
proposta de valor como 
empresa que realmente 
permita não só o reconhe-
cimento financeiro justo, 
mas também a realização 
profissional e o bem estar 
das pessoas. 

Gerar lucro para acio-
nistas não é um motivador 
que gera engajamento. 
Compreender o propósito, 
valores e outros aspectos 
culturais da empresa farão 
toda a diferença para criar 
um engajamento estraté-
gico e, assim, conectar o 
que é importante para as 
pessoas com o que é im-
portante para a empresa. 
Por isso não cansamos de 
repetir na Tribo que todo 
desafio de negócio é, na 
verdade, um desafio de 
gente.

A mesma lógica vale para 
a visão da comunidade 
como um dos stakeholders 
chave dos negócios. A em-
presa precisa reconhecer 
o seu atual impacto e o 
quanto dele é negativo 
ou positivo na sociedade 
como um todo. O mundo 
precisa de empresas que 
maximizam o seu impacto 
e não apenas o seu lucro. 

O lucro é uma forma de 
continuar gerando cada 
vez mais impacto. Temos 
a consciência de que nes-
te novo capitalismo que 
surge, fazer o bem é o fim. 
Lucrar é só mais um meio.

 
(*) - É CEO da Tribo.

Stephanie Crispino (*)
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8ª Vara Cível do Fórum de Guarulhos Comarca da Capital –São Paulo. Edital de Intimação - Prazo 
de 30 dias - Expedido nos Autos de Nº 0024316-89.2020.8.26.0224.O MM. Juiz de Direito da 8ªVC 
do Foro de Guarulhos , Estado de SP Dr. Luiz Gustavo de Oliveira Martins Pereira, na forma da Lei, 
etc. Faz Saber aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de Intimação com o 
prazo de 30 dias, dos executados: Maurício Azevedo Santana, portador do R G nº 26.463.257-6/ 
SSP/SP, CPF/MF de número 196.102.698-85 e sua mulher Márcia Aparecida Azevedo Santana,RG 
nº30.637.896-6/SSP/SP e CPF/MF nº289.380.618-09, que, por este Juízo e respectivo Cartório, 
processa-se o processo n.º 0024316-89.2020.8.26.0224, que lhes move Cleber Dahir, brasileiro, 
R.G, nº 20.724.806/SSP/SP, e CPF/MF sob o nº, 173.502.678-60.Ação esta para a cobrança  atuali  
zada (10/2021) conforme fls. 123 perfaz o valor de R$ 86.845,15, e encontrando-se os executados 
em lugar incerto e não sabido, foi determinada as vossas Intimações, por edital, da Penhora realiza 
da sobre os veículos Toyota/Corolla X EI ? placa DGY-2772 ? ano modelo 2000 e Moto/Honda/CG 
150 TITAN ? placa DTN-5405 por intermédio dos quais ficam intimados de seu inteiro teor para, se 
o caso, oferecerem Embargos, no prazo de 15 (quinze) dias, iniciando-se a contagem após o 
decurso do prazo de 30 (trinta) dias deste edital. E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
para que no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será afixado 
e publicado na forma da Lei. Nada Mais. Dado e passado nesta cidade de Guarulhos 

Augusto Velloso Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ: 07.418.496/0001-67 - NIRE 3530056025-6

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 28 de março de 2022.
Data, Local e Hora: 28/03/2022, na sede social à Rua Major Quedinho, 111 - 17º andar Sala B, nesta 
Capital, às 10:00 horas. Convocação: Dispensada a convocação conforme artigo 124 § 4º da Lei 
6.404/76. Presença dos Acionistas: Totalidade dos acionistas presentes representado a totalidade 
do capital social, conforme assinaturas na folha 03 do respectivo “livro de presença”. Ordem do dia: a) 
Leitura, discussão e votação do relatório da diretoria, balanço patrimonial e demonstrações financeiras, 
referente ao exercício findo em 31/12/2021. Mesa Diretora: presidente: Augusto Ferreira Velloso Neto, 
secretário: Ricardo Machado Ferreira Velloso. Deliberações: Por unanimidade dos presente, foram 
aprovados os documentos do item “a” da ordem do dia, os quais já eram do conhecimento de todos, por 
terem sido publicados em 23 de março no jornal “Gazeta S. Paulo” e Publicação Digital “Gazeta S. Paulo. 
Na sequência o Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dos presente desejasse fazer uso. Como nin-
guém se manifestou declarou encerrada a Assembléia, lavrando-se esta ata, que depois de lida e apro-
vada por todos vai assinada pelos membros da mesa e por todos os demais presentes. a) Augusto Fer-
reira Velloso Neto - presidente; Ricardo Machado Ferreira Velloso - secretário; AFVN Participações 
Eireli, representado por seu proprietário Augusto Ferreira Velloso Neto e Rhinos Participações Eireli, 
representada por seu proprietário Ricardo Machado Ferreira Velloso. A presente é copia fiel lavrada 
em livro próprio. JUCESP n° 180.378/22-3 em 06/04/2022, Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

CAT-CENTRAIS DE APOIO A TRANSPORTES S.A.
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2.601 - 8º andar-parte

CNPJ nº 00.972.764/0001-49

LUIZ FILIPE PEREIRA DE ALMEIDA Diretor Superintendente - MARIO NAJM FILHO Diretor Superintendente - AUGUSTO RICARDO VON ELLENRIEDER Diretor Administrativo
CARLOS FIGUEIREDO MELLO Diretor Tesoureiro - RONALDO DA SILVA LOBO Contador CRC.1SP173788/O-3

Senhores Acionistas, Cumprindo disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter aos Senhores Acionistas para apreciação 
e deliberação, as demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021. Outrossim, colocamo-nos à 
disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos que se tornem necessários. A DIRETORIA

ATIVOS CIRCULANTES 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa 375.674 381.273
Contas a receber 13.280 13.280 
Impostos a compensar 26.226 73.464 
Total dos ativos circulantes 415.180 468.017
NÃO CIRCULANTES 
Contas a receber - partes relacionadas 1.637.807 1.637.807     
Imobilizado 63.908 63.908
Total dos ativos não circulantes 1.701.715 1.701.715
 
TOTAL DOS ATIVOS 2.116.895 2.169.732

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  2021 2020
CIRCULANTES
Obrigações tributárias 155 75 
Contas a pagar 45.657 45.657
Total dos passivos circulantes 45.812 45.732
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 1.770.000 1.770.000
Reservas de lucros 301.083 354.000
Total do patrimônio líquido 2.071.083 2.124.000
 
TOTAL DOS PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.116.895 2.169.732

1.CONTEXTO OPERACIONAL O objetivo precípuo da Sociedade é a exploração 
econômica de estacionamentos de veículos de cargas e de centros comerciais e 
de apoio, associados ou não, bem como a participação em outras sociedades. 
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 2.1.Declaração de conformidade As 
demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e compreendem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis-CPC e aprovados 
pelo Conselho Federal de Contabilidade-CFC. 2.2.Base de elaboração As 
demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto se indicado de outra forma. 2.3.Imobilizado Os itens do imobilizado são 
mensurados pelo custo de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada (se 
aplicável) de qualquer perda por redução ao valor recuperável. 2.4.Imposto de 
renda e contribuição social As bases de cálculo do imposto de renda e da 
contribuição social são apuradas de acordo com os critérios fiscais estabelecidos 
pela legislação vigente. 2.5.Lucro básico por ação O lucro por ação é calculado 
com base na quantidade de ações nas datas dos balanços.
3.CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2021 2020
Caixa e bancos 2.676 4.085 
Aplicações financeiras 372.998 377.188
 375.674 381.273
4.CONTAS A RECEBER

São representadas por valores a receber pela locação de imóveis próprios.
5.IMOBILIZADO
É composto por: Taxa anual de depreciação(%) 2021 2020
Terrenos 63.908 63.908 
6.PARTES RELACIONADAS
São representadas por: 2021 2020
Valores a receber:
Sobloco Construtora S.A 1.228.355 1.228.355 
Socicam Infraestr. e Participações Ltda 409.452 409.452
 1.637.807 1.637.807
Valores a pagar:
Sobloco Construtora S.A 34.243 34.243 
Socicam Infraestr. e Participações Ltda 11.414 11.414
 45.657 45.657
7.CAPITAL SOCIAL Em 31 de dezembro de 2021, o capital subscrito e 
integralizado está representado por 1.770.000 de ações ordinárias nominativas, no 
valor de R$ 1,00 cada uma, pertencentes a domiciliados no país.
8.INSTRUMENTOS FINANCEIROS Os instrumentos financeiros geralmente 
utilizados pela Sociedade durante o exercício restringem-se às contas correntes 
com partes relacionadas, aos quais não incidem encargos financeiros. Em 31 de 
dezembro de 2021 e de 2020, não existiam instrumentos financeiros na forma 
de derivativos.

 2021 2020

(DESPESAS)RECEITAS OPERACIONAIS
Administrativas (18.651) (10.274)
Tributárias (2.808) (5.020)       
Outras receitas(despesas)operacionais (48.299) -
Lucro antes resultado financeiro (69.758) (15.294)

RESULTADO FINANCEIRO             
Receitas financeiras 16.871 66.088
Despesas financeiras (30) (1.375)       
 16.841 64.713
  
Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social (52.917) 49.419

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL             
Correntes - (529.080)
Diferidos - 525.318       
 - (3.762)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (52.917) 45.657
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO (R$ 0,03) R$ 0,03

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2021 2020
Lucro antes do imp.renda e contrib.social (52.917) 49.419
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o
caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais:
Aumento nos ativos operacionais:
Contas a receber - 2.811.400
Impostos a recuperar 47.238 (10.184) 
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores - (15.234)
Contas a pagar 80 (49.103) 
Imposto de renda e contribuição social pagos - (529.080)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (5.599) 2.257.218
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Contas a receber - partes relacionadas - (1.637.807)
Contas a pagar - partes relacionadas - (45.657)
Dividendos distribuídos - (2.316.536)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades
de financiamento - (4.000.000) 
REDUÇÃO DO SALDO DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA (5.599) (1.742.782)
Saldos no início do exercício 381.273 2.124.055 
Saldos no fim do exercício 375.674 381.273 
REDUÇÃO DO SALDO DE CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA (5.599) (1.742.782)

 Capital Reserva Retenção Lucros  
 Social Legal de Lucros Acumulados Total
        
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.770.000 354.000 - - 2.124.000
Lucro líquido do exercício - - - 45.657 45.657
Reserva de retenção de lucros - - 45.657 (45.657) - 
Dividendos distribuídos - - (45.657) - (45.657)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.770.000 354.000 - - 2.124.000
Prejuízo líquido do exercício - - - (52.917) (52.917)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.770.000 354.000 - (52.917) 2.071.083

Reserva de Lucros

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Reais)

A inclusão social nas empresas 
ainda está longe do ideal em relação 
a diversos grupos, entre eles o de 
pessoas de mais idade. No Mapea-
mento do Ecossistema de Startups, 
produzido pela ABStartups com 
apoio da Deloitte, 97% das empre-
sas participantes disseram apoiar 
a diversidade. No entanto, mais de 
60% não possuem processo sele-
tivo voltado à inclusão de grupos 
minoritários e 62,3% não incluem 
idosos em seus quadros. 

O cenário é preocupante quando 
levamos em conta que, até 2029, 
ao menos um terço da população 
do país terá 50 anos ou mais, de 
acordo com a OMS. Em 2060, pes-
soas com 65 anos ou mais devem 
ser 25% da população, segundo o 
IBGE. “A exclusão e a precarie-
dade de idosos e de profissionais 
sêniores no mercado precisa ser 
trabalhada pelas empresas. É ur-
gente incluir pessoas com idade 
avançada nas políticas de diver-

sidade e realizar ações concretas 
nesse sentido. 

Essa inclusão é vantajosa para os 
dois lados, pois agrega o expertise 
desses profissionais, tornando-se 
uma vantagem competitiva, e con-
tribui para que eles envelheçam de 
forma ativa e produtiva”, defende 
Ricardo Kudla, CEO da Colabora-
tiva, plataforma que integra todas 
as informações de uma corporação 
em um ambiente semelhante a uma 
rede social.  

Kudla reforça que a contratação 
de pessoas com mais idade é o pri-
meiro passo para a diversidade, mas 
que as empresas precisam definir 
ações e estratégias para ir além da 
contratação e promover uma real 
inclusão desse público. Primeira-
mente, é preciso oferecer funções 
e cargos à altura do conhecimento 
desses profissionais, permitindo 
que eles de fato contribuam com o 
crescimento da organização. 

Além disso, é fundamental pro-

vocar uma mudança de mindset 
dos gestores e colaboradores para 
a construção de um ambiente 
colaborativo e acolhedor”. Outro 
cuidado apontado pelo CEO é 
quebrar barreiras nos processos 
de educação e treinamento. “As 
mudanças tecnológicas são um 
desafio até mesmo para os mais 
jovens, que costumam ter mais 
intimidade com o assunto, então 
podem ser uma dificuldade para o 
profissional mais sênior. 

As empresas precisam garantir 
que essas barreiras sejam quebra-
das e para isso devem oferecer 
treinamentos de qualidade para o 
colaborador que dependa desses 
recursos em sua função, ofere-
cendo a ele todas as condições 
para que possa desempenhar seu 
papel de forma plena, alcançando 
seus melhores resultados”, finaliza 
Kudla. - Fonte e outras informa-
ções: (https://www.colaborativa.
com.br/).

Mauricio Frizzarin (*)  
  

Abertura de empresa, 
cálculo de folha de 
pagamento, emissão 

de guias de tributos so-
ciais, escrituração contábil, 
admissão e demissão de 
colaboradores, entre outras 
atividades que são desempe-
nhadas de maneira rápida 
e com poucos cliques atu-
almente, levavam diversos 
dias no passado. 

Além do tempo neces-
sário para a realização 
dessas tarefas, ainda havia 
a necessidade de contar 
com amplos espaços para 
a manutenção de arquivos 
onde seriam armazenadas 
todas as documentações 
geradas. O lançamento de 
softwares dedicados ao 
setor contábil promoveu 
uma verdadeira revolução 
no setor. Com a tecnologia, 
processos desenvolvidos 
ao longo de um mês pas-
saram a ser feitos em uma 
semana. Os profissionais 
puderam voltar atenções 
e desempenhar ações mais 
estratégicas.  

Os últimos anos foram 
especialmente interessan-
tes para o segmento. Um 
importante avanço para 
as empresas de contabili-
dade veio com o Sistema 

O lançamento de softwares dedicados ao setor contábil promoveu 
uma verdadeira revolução no setor.

A nova revolução que está 
acontecendo no setor contábil
Quem visita um escritório de contabilidade e vê equipes trabalhando de maneira integrada e 
automatizada não imagina que  na década de 1990, todos os processos eram realizados manualmente, 
de maneira praticamente artesanal

Big Data e a integração cada 
vez maior com sistemas e 
meios de pagamentos. 

Aqueles que investirem o 
quanto antes nessas inova-
ções, certamente largarão 
na frente e poderão se 
dedicar na entrega de mais 
inteligência aos negócios 
dos clientes, contribuindo 
com insights para que eles 
também possam moderni-
zar seus negócios e sair na 
frente da concorrência. É 
claro que as evoluções não 
param por aqui. As tecno-
logias que estão chegando 
ao mercado são capazes 
de fazer com que compu-
tadores mais antigos se 
tornem melhores do que 
computadores novos com 
softwares velhos. 

O mais interessante é 
que tudo será possível sem 
exigir que haja qualquer 
tipo de preparo adicional 
por parte dos contadores. 
A computação em nuvem e 
a inteligência artificial estão 
à disposição e a serviço dos 
escritórios de contabilidade. 
Basta usufruir de todos os 
benefícios e avanços que eles 
podem proporcionar!  

  
(*) - É fundador e CEO 

da Qyon Tecnologia – empresa 
especializada no desenvolvimento de 

softwares para gestão empresarial 
com inteligência artificial.
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Público de Escrituração 
Digital (SPED), da Receita 
Federal, que permite que 
os contribuintes cumpram 
suas obrigações fiscais por 
meio digital, com assinatura 
eletrônica, validados juri-
dicamente por certificação 
digital. Outra novidade que 
trouxe mais agilidade aos 
profissionais do setor con-
tábil foram os programas de 
ERP, utilizados na gestão das 
empresas. 

Eles oferecem, de maneira 
prática, dados importantes 
tanto para as empresas 
quanto para as equipes 
de contabilidade, como o 
fluxo de caixa, planilhas 
e relatórios financeiros, 
inventários, etc. A maioria 

dos softwares disponíveis no 
mercado simulam operação 
em nuvem e já possibilitaram 
um melhor armazenamento 
de dados, por exemplo, o 
que simplificou processos e 
reduziu custos. 

Quando os novos softwares, 
realmente em cloud, estive-
rem operando nos escritó-
rios de contabilidade, espe-
cialmente com inteligência 
artificial aplicada, o avanço 
será significativo e permiti-
rá uma melhoria incrível na 
vida dos contadores. O fu-
turo da contabilidade está 
carregado de tecnologia. A 
robotização dos processos 
tende a ser cada vez maior, 
assim como a utilização da 
Inteligência Artificial, de 

Inclusão de idosos no mercado exige 
quebra de barreiras
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https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/020D-53BE-0682-9277 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código abaixo para 

verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: 020D-53BE-0682-9277

Hash do Documento 

F6860E0217DF2937AC718D283E5F7E933ED60F822D1259A5EDB1C5DD0681ACBE

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 26/04/2022 é(são) :

Jornal Empresas & Negócios Ltda - 008.007.358-11 em 26/04/2022 20:07 UTC-03:00 

Tipo: Assinatura Eletrônica 

Identificaçao: Autenticação de conta

 

Evidências 

 

Client Timestamp Tue Apr 26 2022 20:07:10 GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília) 

Geolocation Latitude: -23.5032421 Longitude: -46.703059 Accuracy: 12.04 

IP 179.228.90.232

Hash Evidências: 
 08D5FD33B8D3D2261961CF92C2632CA2587F3F728FB7956DF9A1EDEC8927BC05



Leia o qrcode abaixo e acesse a publicação em nosso portal

https://jornalempresasenegocios.com.br/publicidade_legal/augusto-velloso-empred-imob-s-a/


